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RESUMO - O efeito do pólen no embrião e endosperma da semente (xênia) pode ser
explorado com o cultivo de duas cultivares misturadas em uma mesma lavoura. Para
identificar pares de cultivares de milho com efeito xênia, foram avaliados os híbridos
AG 8080, DKB 333B, CO 32, P 30F80, TORK e XB 8010, em polinização cruzada e
“sib”, em duas épocas. Para peso médio dos grãos ocorreu efeito xênia de 15% no XB
8010 polinizado pelo TORK (primeira safra) e de 20% no AG 8080 polinizado pelo
DKB 333B (segunda safra). O conteúdo de proteína diminuiu 9,0% no DKB 333B
polinizado pelo TORK na primeira safra, e os conteúdos de óleo do AG 8080 e TORK
foram aumentados em 15% e 14% pelo polinizador DKB 333B. Na segunda safra, os
polinizadores P 30F80 e DKB 333B aumentaram em 20% e 21% os conteúdos de óleo
de CO 32 e P 30F80. O fenômeno foi inconsistente nas duas épocas, evidenciando
interação genótipo x ambiente. A mistura de cultivares na lavoura é de custo baixíssimo,
podendo ser utilizada quando houver evidências de efeito xênia positivo e coincidência
de florescimento entre as cultivares, para haver maior possibilidade de cruzamento. Isso
pode ser indicado para XB 8010 e TORK na primeira safra e AG 8080 e DKB 333B na
segunda safra.
Palavras-chave: polinização cruzada, hibridação, mistura de sementes.

USE OF THE XENIA EFFECT IN COMMERCIAL HYBRIDS CORN (Zea
mays L.)

ABSTRACT - The pollen effect in the seed embryo and endosperm (xenia), may be
explored with cultivation of two cultivar miscellanies in farming. To identify cultivar
pairs of corn that show xenia effect, we evaluated the hybrids AG 8080, DKB 333B, CO
32, P 30F80, TORK and XB 8010, in cross and sib-pollination at two sowing seasons. As
for grains medium weight xenia effect of 15% occurred to XB 8010 pollinated by TORK
(normal season) and 20% to AG 8080 pollinated by DKB 333B (no season crop). The
protein content decreased 9,0% to DKB 333B pollinated by TORK at normal season,
and the oil contents of the AG 8080 and TORK increased 15% and 14% by DKB 333B
pollen. At no season crop the P 30F80 and DKB 333B pollen increased at 20% and 21%
the oil contents of CO 32 and P 30F80. The phenomenon was inconsistent at two sowing
seasons, evidencing genotype x environment interaction. The cultivar mixture in farming
is low cost, and may be used when there are evidences of positive xenia effect, considering
the coincidence of flowering among cultivars to increase the chances of positive crossings.
This may be indicated for XB 8010 and TORK at normal season and AG 8080 and DKB
333B at no season crop.
Key words: cross-pollination, hybridization, seed mixtures.
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Os termos xênia e metaxênia possuem
interpretações confusas e contraditórias que sur-
giram com os primeiros trabalhos que tinham
como objetivo estudar a influência da polinização
de uma planta com o pólen de uma outra planta
contrastante da mesma espécie, observando as
mudanças fenotípicas devido à hibridação. A in-
terpretação das diversas definições permite con-
siderar xênia como o efeito do pólen no embrião
e endosperma, alterando características genéti-
cas e proporcionando mudanças qualitativas e
quantitativas, enquanto que metaxênia é o efeito
nos tecidos maternos, para onde o embrião e
endosperma modificados podem enviar substân-
cias que alteram qualitativa e quantitativamente
os frutos. Esses fenômenos têm sido explorados
em algumas espécies, principalmente em frutífe-
ras, onde diferentes fontes de pólen podem ter
efeitos qualitativos e quantitativos nos frutos e
sementes, proporcionando uma melhoria em suas
qualidades (Ketchie et al., 1996; Mizrahi et al.,
2004).

Os resultados de xênia podem ser inter-
pretados como uma manifestação precoce da
heterose, a qual aumenta a habilidade do
endosperma, modificado geneticamente por
polinização cruzada, em acumular os
fotoassimilados, determinando assim o peso fi-
nal do grão. Quanto maior a diferença genética
entre a planta receptora e a planta doadora de
pólen, maiores são as chances desse fenômeno
ocorrer (Denney, 1992).

Como o milho é um dos cereais mais uti-
lizados na fabricação de produtos alimentícios, é
de grande interesse desenvolver grãos com ele-
vado conteúdo de óleo, proteína, amido e outras
substâncias químicas que os tornam comercial-
mente mais atrativos. Um polinizador com alto
conteúdo de óleo, que geralmente é pouco pro-
dutivo, pode ser usado para aumentar o teor de

óleo de uma fêmea com alto rendimento. Edge
(1997) utilizou um sistema chamado TOP
CROSS® que consistiu na utilização de um híbri-
do macho-estéril com baixo teor de óleo e alto
rendimento de grãos e uma população com alto
teor de óleo como polinizador, possibilitando alto
rendimento e alto conteúdo de óleo no mesmo
genótipo de milho, o que é mais difícil de ser
conseguido pelos métodos normais de melhora-
mento pelo fato dos caracteres serem
correlacionados negativamente na maioria das
populações de milho (Rosulj et al., 2002).

No caso do milho, a cor, o tamanho, o
peso, o teor de compostos químicos específicos,
atividade enzimática (Bulant et al., 2002) e di-
versos outros caracteres do grão apresentam o
efeito xênia, podendo até interferir nos resulta-
dos de experimentos de competição de cultiva-
res, onde a polinização cruzada é intensa (David
et al., 2001). Efeitos recíprocos do pólen estra-
nho no desenvolvimento de grãos de milho tam-
bém foram observados pela diferença no peso
entre sementes autofecundadas e de fertilização
cruzada, utilizando linhagens e híbridos simples
de grãos brancos como fêmea e linhagens de grãos
amarelos como fornecedora de pólen. A
polinização das linhagens de grãos brancos com
uma mistura de pólens estranhos e delas própri-
as, originando espigas com grãos de fertilização
cruzada (amarelos) juntamente com outros de
autofertilização (brancos), provocou um aumen-
to no peso médio dos grãos de 13%, 11% e 11,5%
em três anos de estudo (Bulant & Gallais, 1998).
Mesmo os grãos oriundos de fertilização com
pólen da própria linhagem (brancos) tiveram o
seu enchimento estimulado, evidenciando que a
fertilização cruzada de apenas parte da espiga é
suficiente para aumentar o poder de dreno da
mesma. Tsai & Tsai (1990), estudando os híbri-
dos P 3732 e B 73 X Mo 17, observaram que o
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endosperma de P 3732 foi modificado quando
polinizado com o pólen de B 73 X Mo 17, apre-
sentando aumento significativo no peso do grão
e no conteúdo de proteína, não havendo o mes-
mo efeito no cruzamento recíproco.

O efeito xênia entre híbridos com dife-
rentes tamanhos de grãos também tem sido ob-
servado. Pinter et al. (1987) verificaram efeito
significativo da polinização de um híbrido de
grãos pequenos por outro cujos grãos mostraram-
se 30 e 39% maiores, em dois anos consecuti-
vos. No entanto o efeito não foi significativo no
cruzamento de Sze Sc369 e P 3901, onde as dife-
renças no tamanho dos grãos foram de 12,3 e
15,4% em dois anos de estudo, evidenciando que
tal efeito é variável de um cruzamento para ou-
tro.

Weingartner et al. (2002) verificaram um
efeito xênia médio de 2,6% no rendimento de
grãos. No entanto, utilizando híbridos macho es-
téreis e polinizadores não aparentados, identifi-
caram uma combinação com rendimento 21,4%
superior em relação à utilização do polinizador
isogênico do híbrido macho estéril. Essas evidên-
cias de que a manifestação do efeito xênia de-
pende principalmente da capacidade específica
de combinação também foram mencionadas por
Bulant & Gallais (1998), Ketchie et al. (1996) e
Pinter et al. (1987). Portanto há necessidade de
estudos para identificar pares de híbridos que
mostrem um melhor desempenho com a
polinização cruzada. Isso também poderá indi-
car, para as firmas produtoras de sementes, a pos-
sibilidade da conversão de híbridos férteis em
macho estéreis para serem comercializados em
misturas com polinizadores não aparentados
(Stamp et al., 2000; Weingartner et al., 2002).
Essas práticas, combinadas com a sincronia de
florescimento, também aumentará o número de
grãos por espigas (Cárcova et al., 2000).

Normalmente a heterose, explorada nos
híbridos, não aparece nas sementes da geração
F1 (semeadas pelo produtor), mas sim nas plan-
tas originadas por estas sementes. Além do mai-
or vigor vegetativo dessas plantas, os grãos pro-
duzidos por elas (geração F2), e colhidos pelo
produtor, são maiores, mais pesados e em maior
número. Porém, através do efeito xênia, um in-
cremento heterótico pode ser explorado nos grãos
F2, maximizando o seu peso e tamanho. Esse di-
ferencial, poderá ser determinante no aumento
da margem de lucro em lavouras de alta
tecnologia, onde normalmente são utilizados vá-
rios híbridos. Este trabalho teve como objetivo a
identificação de pares de híbridos que apresen-
tem o efeito xênia, buscando-se quantificar o
mesmo para características associadas ao rendi-
mento e qualidade dos grãos.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido na Fazenda de
Ensino e Pesquisa da Faculdade de Engenharia
de Ilha Solteira – UNESP, localizada no municí-
pio de Selvíria - MS, apresentando as coordena-
das geográficas 51o 22’ de longitude Oeste e 20o

22’ de latitude Sul com altitude de 335 metros. O
solo local é do tipo LATOSSOLO VERMELHO,
epi-eutrófico álico e textura argilosa (Embrapa,
1999). A precipitação média anual é de 1.232,2
mm com temperatura média de 24,5o C e a umi-
dade relativa média anual de 64,8% (Hernandez
et al., 1995).

Foram realizados dois experimentos, sen-
do um na primeira safra, conduzido no período
de novembro/2001 a março/2002 em sistema
convencional e outro na segunda safra (safrinha),
no período de março a julho/2002 em sistema de
plantio direto. A adubação de base, para ambas
as épocas, foi feita com 300 kg ha-1 da fórmula 8-
28-16 e a adubação de cobertura foi parcelada
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em duas vezes, sendo a primeira dose (300 kg
ha-1 da fórmula 20-00-15) aplicada no estádio de
quatro folhas plenamente desenvolvidas e a se-
gunda (300 kg ha-1 de Sulfato de Amônio) apli-
cada no estádio de 7 folhas desenvolvidas. Na
semeadura também foi aplicado carbofuran (1 kg
ha-1), visando o controle de cupins e lagartas do
solo. O controle de ervas daninhas foi realizado
com aplicação de 1,8 kg de Metolachlor mais 1,2
kg de Atrazina ha-1, em pré-emergência.

Foram utilizados os híbridos comerciais
AG 8080, DKB 333B, CO 32, P 30F80, TORK e
XB 8010, cujas características estão colocadas
na Tabela 1 (Cruz et al., 2003). Estes híbridos
foram escolhidos com base no contraste do tipo
de grão (duros e semiduros) e da origem (firmas
diferentes). O delineamento utilizado foi blocos
ao acaso com quatro repetições na primeira safra
e três na segunda safra. Os tratamentos foram os
seis híbridos polinizados por eles próprios em sis-
tema “sib”, 15 pares de híbridos com polinização
cruzada e 15 pares de cruzamentos recíprocos,
totalizando os 36 tratamentos descritos na Tabe-
la 2.

As parcelas experimentais foram consti-
tuídas de quatro linhas de 5 m espaçadas de 0,85
m na primeira safra e 0,90 m na segunda safra,
com 0,20 m entre plantas para ambas as épocas.

Nas duas linhas centrais foi realizada polinização
manual de 10 plantas, de acordo com o tratamento
especificado. O pólen foi coletado na própria
parcela nos tratamentos que envolveram
polinização do híbrido por ele próprio e em lotes
semeados sete dias antes, no mesmo dia e sete
dias após a semeadura do experimento, no caso
das polinizações cruzadas. Foram realizadas duas
polinizações, com intervalo de cinco dias entre
elas para garantir um número mínimo de espigas
bem polinizadas.

Após a colheita das 10 espigas de cada
parcela, foram escolhidas entre duas e cinco es-
pigas melhor polinizadas de onde foi obtido o
diâmetro médio de espigas (mm). Em seguida
foram retirados, pesados e contados os grãos da
parte central da espiga e obtido o diâmetro mé-
dio de sabugos (mm). Estes dados serviram como
base para o cálculo dos caracteres peso médio de
grãos (PM), profundidade dos grãos (PROF) e
conteúdo de proteína (P) e óleo (O), que foram
analisados estatisticamente. Os conteúdos de óleo
e proteína foram medidos, em base seca, no la-
boratório de Nutrição Animal do Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Suínos e Aves (Embrapa), em
Concórdia - SC. Foi utilizado o equipamento Near
Infrared Reflectance (modelo NIR System 6500
da Foss-Tecator).

TABELA 1. Características dos híbridos comerciais utilizados na primeira e segunda safra, segundo Cruz et
al. (2003). Selvíria 2001/02.
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TABELA 2. Relação dos tratamentos utilizados nos experimentos na primeira e segunda safras. Selvíria
2001/02.

O teste de Duncan foi aplicado na com-
paração das médias dos tratamentos e todo cru-
zamento que diferiu do seu genitor feminino
polinizado por si próprio (“sib”) foi considerado
como apresentando efeito xênia significativo.
Também foi feito o cálculo do efeito xênia, em
porcentagem, pela fórmula: Xênia (%) = 100 (cru-
zamento – “sib”)/“sib”. Desta maneira conside-
rou-se que todos os híbridos polinizados por eles
mesmos não apresentam efeito xênia.

Resultados e Discussão

Na análise de variância individual (Ta-
bela 3) os quadrados médios de tratamentos para
todos os caracteres foram significativos nas duas
épocas estudadas, indicando que houve diferen-
ça entre os tratamentos. Os coeficientes de varia-
ção para peso médio de grãos (7,45% e 8,47%),
conteúdo de proteína (5,09% e 8,55%) e conteú-
do de óleo (6,63% e 7,32%) foram maiores na

segunda safra do que na primeira. Para o caráter
profundidade dos grãos, o coeficiente de varia-
ção foi de 13,83% na primeira safra e 6,19% na
segunda safra, refletido pela grande diferença
entre os quadrados médios residuais das duas
épocas (Tabela 3). A relação entre o maior e me-
nor quadrado médio residual foi 7,04, significa-
tivo em nível de 1% de probabilidade pelo teste
de Barttlet, inviabilizando a análise conjunta para
este caráter.

As médias de peso médio (0,234 g), pro-
fundidade (16,5 mm) e conteúdo de óleo dos
grãos (3,16%) na segunda safra foram significa-
tivamente menores em relação à primeira safra
(0,298 g, 19,7 mm e 4,7%) (Tabelas 1 e 4), refle-
tindo as condições estressantes da segunda safra
quanto à disponibilidade hídrica. Para teor de
proteína a tendência foi contrária, com 9,85% na
primeira safra e 10,86% na segunda safra. Esse
resultado pode ser comparado com os de Kniep
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& Mason (1991), que verificaram um maior con-
teúdo de proteína nos grãos de híbridos normais
com altos níveis de nitrogênio no solo e sem irri-
gação. Pela média apresentada na segunda safra,
deduz-se que houve um aumento na porcentagem
média de proteína nos grãos devido ao estresse
hídrico que foi intenso nessa época.

A interação entre tratamentos e épocas de
semeadura foi significativa para todos os
caracteres (Tabela 4), indicando que o efeito xênia
apresentou interação com o ambiente, como nos
estudos de Seka & Cross (1995). Esses autores
verificaram que o efeito xênia apresentou
significância em apenas um ambiente dos quatro
estudados e concluíram que há necessidade de
mais informações sobre a influência do fator
ambiental, antes que técnicos e/ou empresas pos-
sam utilizar ou recomendar o controle do pólen
como método seguro para aumentar o rendimen-
to de grãos em campos comerciais.

O caráter profundidade de grãos (Tabe-
las 5 e 6) apresentou efeito xênia negativo e sig-
nificativo nos cruzamentos P 30F80 x XB 8010
(primeira safra), TORK x CO 32, TORK x AG
8080 e TORK x DKB 333B (segunda safra),
embora os recíprocos não tenham apresentado a
mesma tendência. O mesmo ocorreu para peso
médio de grãos nos cruzamentos CO 32 x XB
8010 e XB 8010 x P 30F80 na segunda safra (Ta-
bela 6), indicando que nem sempre os pares de
híbridos possuem combinações específicas favo-
ráveis entre os genes da planta materna e pater-
na. Como alelos menos favoráveis estão masca-
rados nos locos em heterozigose nos híbridos,
existe a possibilidade do encontro dos mesmos
na polinização cruzada gerando um efeito xênia
negativo. Combinações de genes dominantes ou
parcialmente dominantes também podem afetar
fases ou processos específicos do desenvolvimen-
to do grão, reduzindo o seu peso final (LengTA
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1949). O mesmo efeito pode não ser apresentado
no cruzamento recíproco, pois a proporção entre
os genomas materno e paterno no endosperma
triplóide é diferente. Isso, aliado aos efeitos ge-
néticos presentes nos locos controladores do ca-
ráter e também a um possível efeito materno, pode
acarretar efeitos xênia diferentes entre os recí-
procos.

Na primeira safra, foi observado efeito
significativo e positivo do pólen estranho no peso
médio dos grãos apenas para o híbrido XB 8010
(15%) quando polinizado por TORK (Tabela 5).
No cruzamento recíproco não houve o mesmo
efeito, como observado nos estudos de Tsai &
Tsai (1990) e Weiland (1992). Na segunda safra
(Tabela 6) o híbrido DKB 333B proporcionou um
aumento de 20% no peso dos grãos do AG 8080.
Pouca ou nenhuma relação foi observada entre o
efeito xênia para peso médio e tamanho dos grãos.
Nota-se, por exemplo, que o TORK provocou um
aumento de 15% no peso e 4% na profundidade
dos grãos do XB 8010 (Tabela 5) na primeira sa-
fra, mas essa tendência não persistiu na segun-
da safra (Tabela 6), apresentando efeitos não

significativos para peso médio (5%) e profundi-
dade de grãos (0%). Essa relação não é consis-
tente quando comparada aos resultados de
Hoeskstra et al. (1985) e Pinter et al. (1987), que
mostraram aumento no peso do grão com
polinização cruzada apenas quando os parentais
eram substancialmente diferentes no tamanho do
grão. Além disso, o efeito xênia foi observado
apenas quando o híbrido de grãos pequenos foi
polinizado pelo híbrido de grãos grandes. Embo-
ra os híbridos utilizados neste estudo não tenham
sido escolhidos com base no tamanho dos grãos,
verificou-se que, na segunda safra, os grãos do
CO 32 foram mais pesados e profundos (Tabela
7). No entanto, os híbridos de grãos grandes não
provocaram efeito xênia nos híbridos de grãos
menores (P30F80 e AG 8080). Devido à interação
com anos, na primeira safra os híbridos não apre-
sentaram diferenças significativas para os dois
caracteres, embora o XB 8010, que possuiu me-
nor profundidade de grãos, tenha mostrado um
aumento no seu peso quando polinizado por
TORK, P30F80 e AG 8080, os quais mostraram
grãos mais profundos. Outros caracteres do grão

TABELA 4. Quadrados médios, médias e coeficientes de variação (C.V.) da análise de variância conjunta
para os caracteres peso médio de grãos (PM), conteúdo de proteína (P) e conteúdo de óleo (O). Selvíria 2001/02.

* , ** significativo em nível de 5% e 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente.
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TABELA 5. Peso médio de grãos (PM), profundidade média de grão (PROF), conteúdo de proteína (P),
conteúdo de óleo (O) e efeito xênia em % (Xe) na primeira safra (híbrido da direita é fornecedor de pólen).
Selvíria 2001/02.

* Diferem do híbrido polinizado em sib, dentro de cada grupo, pelo teste de Duncan em nível de 5% de probabilidade.
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TABELA 6. Peso médio de grãos (PM), profundidade média de grãos (PROF), conteúdo de proteína (P),
conteúdo de óleo (O) e efeito xênia (Xe) na segunda safra (safrinha) (híbrido da direita é fornecedor de
pólen). Selvíria 2001/02.

* Diferem do híbrido polinizado em sib, dentro de cada grupo, pelo teste de Duncan em nível de 5% de probabilidade.
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como largura, espessura, conteúdo de proteína,
conteúdo de óleo e tipo de amido podem ser com-
ponentes envolvidos na modificação do peso
médio dos grãos. Os grãos de milho normal ge-
ralmente são pobres em proteína e deficientes em
qualidade, principalmente de lisina e triptofano,
e sua quantidade é alterada devido às práticas
culturais e principalmente a hereditariedade
(Glover, 1992).

Para conteúdo de proteína na primeira
safra (Tabela 5), o efeito xênia foi negativo e sig-
nificativo (-9,0%) quando o híbrido TORK, que
possui um menor conteúdo de proteína, polinizou
o DKB 333B, situação esta não mantida na se-
gunda safra. Nos demais cruzamentos o pólen não

influenciou significativamente o conteúdo de pro-
teína dos grãos quando comparado com os híbri-
dos polinizados em “sib”, mostrando que este
caráter foi determinado quase que exclusivamente
pelo genitor feminino. Talvez a diferença entre
os híbridos polinizados em “sib”, embora signi-
ficativa em muitos casos (Tabela 8), ainda seja
pequena para que o efeito xênia seja pronuncia-
do nas polinizações cruzadas.

Na primeira safra (Tabela 5), o pólen do
híbrido DKB 333B alterou significativamente a
porcentagem de óleo dos grãos dos híbridos AG
8080 (15%) e TORK (14%). O DKB 333B foi
um dos que apresentaram maior conteúdo de óleo
quando polinizado em “sib”, tanto na primeira

TABELA 7. Comparação do peso médio de grãos (PM) e profundidade média de grãos (PROF), entre os
híbridos polinizados em “sib”. Selvíria 2001/02.

1- Médias seguidas pela mesma letra, dentro de cada grupo, não diferem significativamente pelo teste de Duncan em
nível de 5% de probabilidade.
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quanto na segunda safra (Tabela 8). Os cruza-
mentos recíprocos não apresentaram o mesmo
efeito, indicando a possibilidade do DKB 333B
possuir uma maior concentração de genes domi-
nantes para teor de óleo. Observando estes mes-
mos pares na segunda safra (Tabela 6) nota-se
que o DKB 333B também alterou o conteúdo de
óleo dos mesmos, mas não de maneira significa-
tiva. No entanto o pólen de P 30F80 e DKB 333B
proporcionou aumentos significativos de 20% e
21% nos conteúdos de óleo dos híbridos CO 32 e
P 30F80, respectivamente (Tabela 6), e estes fo-
ram os híbridos que apresentaram os maiores
conteúdos de óleo, tanto na primeira safra como
na segunda safra (Tabela 8). Porém nem todos os

pares contrastantes apresentaram o maior efeito
xênia, evidenciando a especificidade de certos
cruzamentos, ou seja, nem sempre o polinizador
com alto conteúdo de óleo provocou efeito xênia
alto e positivo na fêmea com baixo conteúdo de
óleo. Como exemplo disso tem-se o DKB 333B
polinizando o XB 8010 na época normal e o
P30F80 polinizando AG 8080 e TORK na segun-
da safra. Nestes casos todas as fêmeas apresen-
taram um menor conteúdo de óleo e não sofre-
ram efeito consistente do polinizador com maior
conteúdo de óleo. Vários fatores podem provo-
car alterações no conteúdo de óleo dos grãos de
milho como efeitos ambientais (ano, local, adu-
bação, época de plantio, temperatura, densidade) e

TABELA 8. Comparação dos conteúdos de proteína (P) e óleo (O) do grão entre os híbridos polinizados em
“sib”. Selvíria 2001/02.

1- Médias seguidas pela mesma letra, dentro de cada grupo, não diferem significativamente pelo teste de Duncan em
nível de 5% de probabilidade.
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genéticos. A interação entre o conteúdo de óleo e
o ambiente deve ser atribuída, principalmente, às
condições de disponibilidade de nutrientes à plan-
ta, interagindo, desta forma, com a proporção do
germe em relação à semente (Batista & Tosello,
1982). Estes autores afirmaram que embora a
componente ambiental, em certos casos, partici-
pe com efeitos estatisticamente significativos, a
componente genética é o fator primordial na va-
riação do conteúdo de óleo nos grãos de milho.

Embora estudos específicos sobre capa-
cidade de combinação não tenham sido encon-
trados na literatura, a inconstância da magnitude
do efeito xênia em diferentes pares de híbridos,
encontrada em vários trabalhos (Weingartner et
al., 2002; Bulant & Gallais 1998; Ketchie et al.,
1996; Pinter et al., 1987) e também neste, sugere
que a capacidade específica de combinação é um
fator forte para determinar o efeito heterótico no
embrião e endosperma. Da mesma maneira que
outras manifestações de heterose, um efeito xênia
maior pode ser esperado nos cruzamentos entre
genitores mais contrastantes. O híbrido XB 8010,
na primeira safra, foi aquele que apresentou uma
certa tendência para maior capacidade geral de
combinação quando polinizado pelos outros. É
um híbrido interessante para estudos futuros,
buscando um maior entendimento do fenômeno
e novos pares que apresentem efeito xênia posi-
tivo.

A presença de interação com o ambiente
(Tabela 4) dificulta a utilização do efeito xênia
com um alto grau de certeza de resultados positi-
vos nas lavouras comerciais. As condições mais
estressantes da segunda safra podem ter limitado
a expressão do efeito xênia em alguns pares de
híbridos, mas aqueles menos prejudicados pas-
saram a expressar tal efeito. Embora a interação
com o ambiente esteja presente, a repetição de
estudos de natureza acadêmica como este, na

mesma época e por vários anos, poderá fornecer
dados mais consistentes para permitir o uso do
efeito xênia em lavouras comerciais, com uma
maior confiabilidade. No entanto o uso de mis-
tura de sementes de cultivares diferentes na la-
voura é de custo praticamente zero para o agri-
cultor e pode ser utilizada quando houver qual-
quer evidência de efeito xênia positivo.

Conclusões

Embora os resultados sejam de natureza
acadêmica, demonstra-se que existe potenciali-
dade para exploração do efeito xênia para o cará-
ter peso médio de grãos e conteúdo de óleo.

Para conteúdo de proteína não houve in-
fluência significativa da fonte polinizadora, evi-
denciando exclusivamente efeito materno.

Devido à interação significativa com épo-
cas, há necessidade da repetição, por vários anos,
do estudo com os pares que manifestaram efeito
xênia positivo, para épocas específicas, visando
informação mais consistente para recomendação
aos agricultores.
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